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INTRODUÇÃO: A antropometria que consiste na avaliação das 
dimensões físicas e da composição global do corpo humano, tem se 
revelado como o método isolado mais utilizado para o diagnóstico 
nutricional em nível populacional. Isso ocorre, sobretudo, na infância e 
na adolescência, pela facilidade de execução, baixo custo e inocuidade. 
A avaliação antropométrica sistemática na escola é de fundamental 
importância para as crianças, pois possibilita o acompanhamento do 
crescimento e a detecção precoce de possíveis fatores de risco para o 
desenvolvimento de doenças ou distúrbios. Esta também detecta 
possíveis problemas de saúde o mais precocemente possível, além de 
possibilitar ações que auxiliem na promoção do bem estar dessas 
crianças. OBJETIVOS: Realizar avaliação antropométrica em escolares 
com idade entre 9 a 10 anos. METODOLOGIA: O projeto foi 
desenvolvido em uma Instituição da Rede Municipal de Ensino, no dia 
22 de Maio de 2015. Nesta ocasião, foi realizada a coleta de dados 
antropométricos tais como: estatura, peso corporal e dobras cutâneas de 
tríceps e subescapular, para cálculo do percentual de gordura corporal 
(% G), sendo este último estimado por meio da equação de Lohman 
(1986). O público alvo foi composto por 55 crianças e adolescentes, 
sendo 25 do sexo feminino e 30 do sexo masculino, com médias de 
idade de 10 anos para as meninas e 9 anos para os meninos.  
RESULTADOS: Os pontos de corte do percentual de gordura (% G) 
para os meninos e meninas é de 10.1-20.0% e 15.1-25.0% de acordo 
com Lohman, respectivamente. Tais valores são considerados dentro do 
padrão ótimo para manter uma boa condição de saúde. Desta forma, o 
%G dos meninos avaliados apresentou valores dentro da normalidade, 
com 14,99%, estando dentro dos valores recomendados. Enquanto isso, 
as meninas também apresentaram valores dentro dos padrões 
recomendados, com 22,83%. Enfim, os dois grupos se encontraram 
dentro dos padrões considerados indicados para uma boa condição de 
saúde. CONCLUSÃO: Conclui-se que os avaliados de ambos os sexos 
apresentaram valores dentro da normalidade de acordo com sua faixa 
etária. 
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